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Francisco de Sá de Miranda  ( Sá de Miranda) - (Coimbra, a 28 de Agosto de 1481 — 
Amares, 15 de Março de 1558 (76 anos)) foi um poeta português. 
Francisco de Sá de Miranda nasceu em Coimbra:/da antiga e nobre cidade som natural, som 
amigo/, em 28 de Agosto de 1481 (data em que D. João II subiu ao trono, dizem os biógrafos). 
Era filho de Gonçalo Mendes, cónego da Sé de Coimbra e de Inês de Melo, solteira, nobre, e 
neto paterno de João Gonçalves de Crescente, cavaleiro fidalgo, e de sua mulher Filipa de Sá 
que viveram em S. Salvador do Campo (Barcelos) e em Coimbra, no episcopado de D. João 
Galvão. Para Sá de Miranda, a poesia não é uma ocupação para ócios de intelectual ou de 
salões, mas uma missão sagrada. O poeta é como um profeta, deve denunciar os vícios da 
sociedade, sobretudo da Corte, o abandono dos campos e a preocupação exagerada do luxo, 
que tudo corrompe, deve propor a vida sadia em contacto com a «madre» natureza, a simplici-
dade e a felicidade dos lavradores. 
A ele se aplicam perfeitamente os seus versos da Carta a D. João III: «Homem de um só pare-

cer, / dum só rosto e d'ua fé, / d'antes quebrar que volver / outra cousa pode ser, mas da corte homem não é.» 
A sua linguagem é elíptica, sóbria, densa, forte, trabalhada, hermética, difícil de entender e às vezes demasiado 
dura. Mesmo assim, Sá de Miranda é o escritor do século XVI mais lido depois de Camões. A sua verticalidade e a 
sua coerência impuseram-se. 
Sá de Miranda deixou uma importante obra epistolográfica e uma série de éclogas, entre outros textos. A sua obra 
foi publicada postumamente, em 1595. Influenciou decisivamente escritores seus contemporâneos e posteriores, 
como António Ferreira, Diogo Bernardes, Pero Andrade de Caminha, Luís de Camões, D. Francisco Manuel de Melo 
ou ainda, mais recentemente, Jorge de Sena, Gastão Cruz e Ruy Belo, entre outros, manifestando alguns textos des-
tes autores nítida intertextualidade com textos mirandinos, sobretudo com o tão conhecido soneto «O Sol é grande, 
caem co'a calma as aves». 
 
Fonte de pesquisa Wikipédia 

Comigo me desavim 
 
Comigo me desavim, 
Sou posto em todo perigo; 
Não posso viver comigo 
Nem posso fugir de mim. 
 
Com dor da gente fugia, 
Antes que esta assi crecesse: 
Agora já fugiria 
De mim , se de mim pudesse. 
Que meo espero ou que fim 
Do vão trabalho que sigo, 
Pois que trago a mim comigo 
Tamanho imigo de mim? 
 
             
 
 
O SOL É GRANDE 
 
O sol é grande: caem co'a calma as aves, 
Do tempo em tal sazão, que sói ser fria. 
Esta água que de alto cai acordar-me-ia, 
Do sono não, mas de cuidados graves. 
 
Ó cousas todas vãs, todas mudaves, 
Qual é tal coração que em vós confia? 
Passam os tempos, vai dia trás dia, 
Incertos muito mais que ao vento as naves. 
 
Eu vira já aqui sombras, vira flores, 
Vi tantas águas, vi tanta verdura, 
As aves todas cantavam de amores. 
 
Tudo é seco e mudo; e, de mistura, 
Também mudando-me eu fiz doutras cores. 
E tudo o mais renova: isto é sem cura! 
 

Dezarrezoado amor, dentro em meu peito 
 
 
Dezarrezoado amor, dentro em meu peito 
tem guerra com a razão. Amor, que jaz 
i já de muitos dias, manda e faz 
tudo o que quer, a torto e a direito. 
 
Não espera razões, tudo é despeito, 
tudo soberba e força, faz, desfaz, 
sem respeito nenhum, e quando em paz 
cuidais que sois, então tudo é desfeito. 
 
Doutra parte a razão tempos espia, 
espia ocasiões de tarde em tarde, 
que ajunta o tempo: em fim vem o seu dia. 
 
Então não tem lugar certo onde aguarde 
amor; trata treições, que não confia 
nem dos seus. Que farei quando tudo arde? 
 


